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Os projetos de investigação começados por iniciativa do in-
vestigador em geral procuram responder a questões coloca-
das pelos clínicos no seu dia-a-dia. Estas questões devem ser 
abordadas com uma metodologia robusta, sob orientação ética 
e científica rigorosas, submetidas por um investigador motiva-
do, com apoio institucional e financiamento por entidade que 
reconheça o valor da investigação, idealmente com integração 
numa equipa de apoio.

O Internista ao acompanhar a generalidade dos doentes 
internados tem a possibilidade de contactar com inúmeras 
patologias e situações diversas que requerem solução. Esta 
realidade torna-se valor ao facilitar a colocação de questões 
que permitirão iniciar e concretizar alguma investigação clínica e 
eventualmente translacional. 

A investigação translacional é muitas vezes conceptualiza-
da como unidirecional, querendo isto dizer que uma ideia ge-
rada por um grupo de investigadores de laboratório é depois 
ensaiada, provada e aplicada na prática clínica.1 Este papel é 
desempenhado pelo “médico-cientista” que trabalha quer no 
“laboratório”, quer em investigação clínica, incluindo ensaios 
clínicos. De forma mais rara o clínico ao ter a oportunidade de 
contactar, diagnosticar e tratar com múltiplos doentes e suas 
patologias pode ainda de forma relevante levantar questões que 
possam ser abordadas no “laboratório”. Isto permite, assim, que 
esta relação se torne bidirecional e que haja um fluxo facilitado 
de informação e trabalho conjunto para solução de problemas 
concretos. Esta relação bidirecional permitirá ainda enriqueci-
mento mútuo em termos de competências sendo comuns a 
curiosidade científica e metodologias rigorosas. 

É sabido que o ambiente onde se insere a prática clínica 
é fundamental para o estímulo à investigação, estando facili-
tada nos ambientes universitários.2 Este ambiente tem, entre 
outras características, a possibilidade de fomentar a curiosida-
de científica, absolutamente necessária à investigação, assim 
como a estrutura para agilizar e ajudar a concretizar os proje-
tos ambicionados.

A Medicina Interna desempenha um papel fundamental nas 
Faculdades de Medicina através da transmissão de conheci-
mento e na formação pré-graduada com treino da História Clí-
nica, raciocínio clínico e terapêutico. O trabalho dos Internistas, 
novamente dado o seu contacto com grande variedade de 
doentes e suas comorbilidades, permite ainda investigação clí-
nica na aérea da epidemiologia, análises de custo-benefício e 
avaliação crítica de métodos diagnósticos e terapêuticos.3

É, portanto, evidente que a Medicina Interna deve partici-
par de forma crescente e ativa no meio académico, através da 
elaboração da estrutura curricular pré-graduada, beneficiando 

também nesta sequência do referido ambiente facilitador da in-
vestigação. 

As experiências de investigação vividas pelos internos têm 
sido apontadas como benéficas e importantes, incluindo a in-
fluência direta na sua prática clínica e no gosto e interesse pela 
formação continua ao longo da carreira profissional. Os projetos 
de investigação são igualmente referidos como uma parte im-
portante do internato médico.4

Em Portugal, no Programa de formação do internato médi-
co da área profissional de especialização de Medicina Interna é 
sugerida a aquisição de competências na elaboração e execu-
ção de projetos de investigação.5

Vários motivos têm sido apresentados pelos internos para 
iniciar projetos de investigação tais como curiosidade intelec-
tual e obrigatoriedade para o fazer no ambiente/serviço onde 
estão inseridos.4 

São apontados como obstáculos a falta de tempo, falta de 
conhecimento e formação nos passos necessários para a in-
vestigação em geral, falta de experiência prévia em projetos de 
investigação e falta de financiamento.6 São sugeridos como fa-
cilitadores do sucesso o apoio de um orientador, a reserva de 
tempo disponível para o projeto, o seguimento de uma timeline 
e a escolha dum tema que seja do interesse do interno.4

A Medicina Interna, e a sua participação no meio académi-
co, pode ter um papel fundamental na investigação científica 
que deve ser cada vez mais incentivado. Neste contexto foi cria-
do pela Sociedade Portuguesa de Medicina Interna o centro de 
Ensino e Investigação em Medicina Interna (EIMI) que pretende 
refletir e facilitar a concretização de projetos na área da Medici-
na Interna bem com incentivar e apoiar a maior intervenção dos 
Internistas no meio académico. Destaco como iniciativas a atri-
buição de uma bolsa de investigação anual e a consultoria para 
instituição de projetos de investigação, entre outras atividades.

A investigação é fundamental como satisfação do desejo de 
conhecimento, resolução de problemas práticos, mas também 
como forma de investimento, criando valor cultural e económi-
co, olhando o futuro através do ensino, treino e desenvolvimen-
to do próprio investigador, mas também da equipa e ambiente 
em que está inserido. A investigação científica na área da Me-
dicina terá assim a possibilidade de constituir uma mais valia 
nacional e internacional. 
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